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ABSTRACT

A new suction sampler for the quantitative study of the 
suhlittoral henthic fauna of soft substrates. A new suction 
sampler designed for sampling the sub-littoral benthic fauna 
of an exposed sandy beach in Rio Grande (Brazil) is described. 
The sampler is operated by only one diver, who uses his 
aqualung as an air supply unit for the air-lift pump. The air 
control valve is the same used in the safety-jaket. The suction 
pipe is made of PVC and consists of d ifferent sections that 
include a sampling surface and a collecting bag, one in each 
extremity. The necessary material is easy to obtain in hardware 
shops and its assembling does not require any special modifi­
cation. It is possible to change the length o f the pipe according 
to the depth to be sampled. The essential advantage of this 
sampler is to be, functionally, constituted by an unique piece, 
allowing its use independent of surface and in very turbulent 
and /  or turbid waters. A brief review of the different suction 
samplers commonly used in benthic studies complements this 
description.
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RESUMO

É descrito um novo amostrador de sucção desenhado para 
amostrar a fauna bentônica infralitoral de uma praia arenosa 
exposta em Rio Grande (Brasil). Um único mergulhador, que 
utiliza a sua garrafa de mergulho como fornecimento de ar 
para a bomba dè sucção, aciona o amostrador. A válvula ma­
nual de injeção de ar é a mesma usada nos coletes de mergu­
lho infláveis. O tubo de sucção é composto de várias peças de 
PVC e inclui, em cada etxremidade, uma superfície amostrai e 
um saco coletor. O material necessário é de fácil obtenção em 
lojas de ferragens e não necessita nenhuma modificação espe­
cial para sua montagem. A principal vantagem deste amostrador 
é ser, operacionalmente, uma peça única, podendo ser usado 
independentemente da superfície e em águas com pouca v is i­
bilidade e/ou grande turbulência. Complementa este trabalho 
uma breve revisão dos diferentes amostradores de sucção u tili­
zados para pesquisas em bentologia.

Palavras-chave: Amostrador de sucção, amostragem, bentos 
infralitoral, praias arenosas.

INTRODUÇÃO

O estudo do bentos no infralitoral teve sempre como gran­
de problemática a amostragem, feita comumente, de forma in­
direta, através de dragas e pegadores de fundo. Com o desen­
volvimento do mergulho autônomo e a sua utilização na pesqui­
sa, os bentólogos aprimoraram seus trabalhos com observações 
diretas das comunidades, estudos do comportamento “ in s itu ”  
dos organismos, e fundamentalmente, com a amostragem dire­
ta.

Na amostragem direta em fundos moles, onde a maioria dos 
organismos são infaunais, é necessária a utilização de apare­
lhos especiais que obtenham o sedimento e os organismos que 
nele vivem. Simples cilindros (testemunhadores ou "corers” ) 
têm sido frequentemente usados por mergulhadores na obten­
ção de pequenos volumes de amostras, em geral para análise
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do sedimento. A versão mais elaborada de um testemunhador 
é, provavelmente, a desenvolvida por Greenwood et al. (1984), 
feita para obter uma amostra inalterada de sedimento arenoso. 
Porém, quando é preciso um maior volume de amostra, é indis­
pensável a utilização de aparelhos mais sofisticados.

Amostradores, nos quais a sucção é utilizada na obtenção 
da amostra, foram desenvolvidos por diferentes pesquisadores, 
sendo o sistema de sucção por ar (“ sorbona”  ou “ a ir-lift” ) um 
dos mais usados. Apesar da frequente utilização destes amos­
tradores em diversos países e a sua difusão em manuais de 
metodologia de amostragem do bentos marinho (Holme & Mc 
Intyre, 1984), é escasso o uso destas técnicas entre os bentó- 
logos do Brasil e da América do Sul em geral.

A presente contribuição tem como finalidade expor uma 
breve síntese dos diferentes amostradores de sucção utiliza­
dos para pesquisa em bentologia e descrever um novo amos­
trador desenvolvido para amostragem no infralitoral arenoso de 
uma praia exposta no Rio Grande do Sul (Brasil.)

ANTECEDENTES

Os amostradores de sucção podem ser agrupados basica­
mente em manuais e em mecânicos. Os amostradores manuais, 
de simples construção, têm sido geralmente utilizados para cap­
turar pequenos organismos como nudibrânquios e macrófitas 
(Tanner et al., 1977).

Nos amostradores mecânicos, a sucção pode ser gerada 
de duas formas: por mecanismos hidráulicos ou por mecanis­
mos de bomba de ar. Os de mecanismo hidráulico, usados pela 
primeira vez, por Brett 1954), utilizam o efeito “ Venturi” para 
produzir a sucção. Um jato de água à pressão entra no extremo 
lateral de um tubo em T ( “ pipe” ) de diâmetro maior, o que pro­
duz uma diferença de pressão que é compensada com a sucção 
do sedimento no extremo inferior do T. O outro extremo lateral 
possui um saco coletor onde é filtrado o volume de sedimento 
aspirado. O jato de água é produzido por uma bomba na super­
fície. Uma adaptação deste amostrador foi usada por Massé
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(1967, 1970) para estudos da macrofauna bentônica infralitoral 
do Mar Mediterrâneo.

Ernig & Lienhart (1967), inspirados na “ suceuse hydrauli­
que” de Brett (1964) desenvolveram um aspirador usando o 
mesmo princípio, mais independente da superfície. Este aspi­
rador é composto por um motor elétrico alimentado por uma 
bateria, o qual aciona uma hélice para bombear água à pres­
são. O aparelho é manipulado por um só mergulhador, sendo 
esta uma interessante vantagem. Porém a sua construção não 
é simples, necessitando, além do motor e da bateria, uma caixa 
estanque.

Outros amostradores hidráulicos, utilizando uma bomba 
centrífuga na superfície da água, foram usados por Mattice 
& Bosworth (1979), para coletas de marisco asiático (Corbicuia 
sp.), e por Fleischack et al. (1985) num estudo da macrofauna 
bentônica infralitoral de uma praia da África do Sul. Uma im­
portante vantagem do mecanismo hidráulico é a não limitação 
da profundidade de trabalho. Por outro lado, sua construção é 
relativamente custosa e a força de sucção fraca, entupindo-se 
facilmente e gerando nuvens de sedimento suspendido perto 
do local de amostragem.

O segundo tipo de amostrador mecânico foi utilizado pela 
primeira vez por Barnett & Hardy (1967). Estes autores acha­
ram que o amostrador de Brett não trabalhava bem em subs­
tratos mais consolidados, devido à baixa eficiência na sucção. 
Por esse motivo adaptaram uma bomba de sucção de ar, o 
que aumentou a eficiência. A bomba de sucção por ar é com­
posta por um depósito ou reservatório de ar comprimido, uma 
válvula que regula a saída de ar e um tubo ou mangueira de 
paredes rígidas. A corrente de sucção é produzida quando o 
ar, injetado na extremidade inferior do tubo, ascende e suas 
bolhas aumentam de tamanho por diferença de pressão. A suc­
ção carrega sedimento e organismos, que são retidos num saco 
ou copo coletor no extremo superior do tubo. No caso do amos­
trador de Barnett & Hardy (1967), a sucção é usada primeira­
mente para introduzir um cilindro delim itador do volume amos­
tra i no sedimento, e posteriormente para aspirar o seu conteú­
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do. Tais procedimentos têm desvantagens na complicada cons­
trução do cilindro amostrai, além do grande consumo de ar na 
amostragem. Modificações deste amostrador foram feitas por 
Keegan & Konnecker (1973) e por Christie & Allen (1972), sendo 
a mais relevante a utilização de garrafas de mergulho como 
reservatório de ar, conseguindo desta forma a independência 
da superfície. Vários autores utilizaram bombas de sucção por 
ar em diferentes trabalhos (Foss, 1988; Finnish IBPM-PM Group, 
1969; Delia Croce & Chiarabini, 1971).

Na América do Sul foram utilizados amostradores de suc­
ção por ar em estudos ecológicos de bivalvos (Borzone, 1983; 
Paes, 1989). Estas experiências antecederam o desenvolvimento 
do amostrador descrito na presente contribuição.

DESCRIÇÃO E USO DO AMOSTRADOR

O corpo principal do amostrador é composto de várias pe­
ças de PVC (polivinil clorado), a maioria com espessura de 
2mm (Fig. 1). No seu extremo inferior está localizada a peça 
que delimita a superfície amostrai (A). Esta consiste de uma 
bucha de redução excêntrica de 100 para 50mm de diâmetro 
com anel de borracha, que delimita uma sup°erfície de 0,008m2.

O tubo de sucção (C) tem 50mm de diâmetro e 690mm 
de comprimento e possui, conectada à 230mm do seu extremo 
inferior, a entrada de ar (B). Esta entrada é constituída por um 
joelho (b1) rosqueado a um nípel (b2), ambos de 1/2 de po­
legada, que se fixam ao tubo de sucção através de uma bucha 
de redução de 1/2-3/4 de polegada (b4), situada internamente 
ao mesmo. Entre o nípel e o tubo há uma borracha vedante (b3).

A parte superior do tubo de sucção possui um grupo de 
peças (G) que serve de conexão com o copo coletor (H). Esta 
série de peças constitui-se numa luva (g1) colada a um joelho 
(g2), ambos com 50mm de diâmetro e anel de borracha. No 
outro extremo do joelho está colado um cilindro de 50mm de 
diâmetro e 8õmm de comprimento (g3), ao qual estão fixados 
arrebites de metal em ambos os lados para formar o encaixe
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Figura 1 —  Desenho do corpo principal do amostrador de sucção (CPA). A: 
superfície amostrai, B: entrada de ar, C e F: tubo de sucção, 
D: conexão entre tubos, E: flange para demarcação da profun­
didade amostrai, G: extremo superior de conexão com o copo 
coletor, H: copo coletor. No quadro menor, esquema do amos­
trador. I: garrafa de mergulho, II: regulador (fornecimento de 
ar para o mergulhador, III: válvula manual de injeção de ar 
(fornecimento de ar para a CPA), IV: CPA.
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do copo coletor. Este último é formado por três partes: um 
saco de nylon de malha filtrante (h1), um cilindro de 50mm de 
diâmetro com um extremo alargado e com reentrâncias em am­
bos os lados (h2), e uma braçadeira de metal de 2 por 2,5 po­
legadas que prende o saco de nylon. As reentrâncias servem 
para o encaixe do copo coletor, o que permite uma rápida 
troca do mesmo.

As partes acima descritas (A, B, C, G e H) constituem 
a unidade fundamental do corpo do amostrador para que este 
comece a trabalhar efetivamente à uma profundidade mínima 
de 1m. Com o aumento da profundidade é possível aumentar 
o tubo de sucção com uma extensão (F) e uma luva de 50mm 
de diâmetro com dois anéis de borracha (D). Para demarcar 
a profundidade de substrato amostrado pode-se adaptar uma 
base de PVC aplanada, flange de 2 polegadas (E), na volta
do tubo de sucção (C) na altura desejada.

O corpo do amostrador, com o número de peças descri­
tas, possui 700mm de comprimento, e seu custo aproximado 
é de US$ 21.

O reservatório de ar comprimido é uma garrafa de mer­
gulho autônomo CU, que proporciona o ar tanto para o corpo
do amostrador (IV) quanto para o mergulhador (II). A cone­
xão entre a garrafa e o corpo do amostrador é feita através 
de uma mangueira com válvula manual de injeção de ar (III), 
a mesma utilizada nos coletes de mergulho infláveis.

A operação de coleta necessita apenas de duas pessoas: 
um mergulhador no fundo acionando o amostrador, e outro 
na superfície para apoio e troca dos copos coletores. A obten­
ção de uma amostra de 0,008m2 de superfície por 30cm de 
profundidade em sedimento arenoso fino demora 15 segundos. 
O consumo de ar é variável, dependendo da profundidade de 
trabalho, do tipo de amostragem, e da experiência do mergu­
lhador. Amostragens feitas pelos autores em substrato arenoso, 
a 3 metros de profundidade, mostraram que uma garrafa de 
mergulho de 12 litros, carregada à 150 ATM, possibilita a 
obtenção de 5 amostras de 0,024m2 por 30cm de profundidade.
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Neste caso três aspirações sucessivas, sem troca de copo co­
letor, foram consideradas como uma amostra.

DISCUSSÃO

São vários os autores que compararam a eficiência entre 
amostradores de sucção e amostradores indiretos como dragas 
e pegadores de fundo (Gage, 1975; Christie, 1976; Massé, 
1977). Todos concordam que melhores resultados são obtidos 
pelos amostradores de sucção, tanto na quantificação da bio- 
massa bentônica como no conhecimento da posição estratigrá- 
fica dos organismos dentro do biótopo. Poucos amostradores 
indiretos conseguem uma penetração maior que 10cm na co­
luna sedimentar, sendo que uma elevada proporção de orga­
nismos podem se encontrar a mais de 30cm (Keegan & Kon- 
neck, 1973). Este inconveniente tem levado muitos pesquisa­
dores a tentar o uso de amostradores diretos, o que nem sem­
pre é possível devido aos maiores custos e esforços que en­
volvem este tipo de amostragem.

O amostrador de sucção descrito no presente trabalho foi 
desenvolvido considerando as limitações econômicas e de equi­
pamento que atingem comumente os centros de pesquisa e as 
Universidades na América do Sul. O equipamento de mergulho 
que forma parte do amostrador, ou seja, a garrafa e mangueira 
de colete inflável, está geralmente disponível onde se reali­
zam atividades com mergulho autônomo. O restante do apare­
lho não necessita da fabricação especial de peças; os dife­
rentes componentes são facilmente encontrados em lojas de 
ferragens, simples de montar, e o custo total é baixo quando 
comparado com os demais amostradores descritos na literatura.

O uso deste amostrador permite coletar tanto a meiofauna 
como a macrofauna, utilizando malhas de tamanho adequado 
no copo coletor. A superfície amostrai e a profundidade de 
penetração no sedimento podem variar, a primeira pela u tili­
zação de buchas de outras dimensões, e a segunda pelo po­
sicionamento do flange, que serve de demarcação visual ou 
táctil no momento da amostragem.
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Partindo da profundidade mínima experimentada de 1 me­
tro, é possível aumentar o comprimento total do amostrador 
na medida em que aumenta a profundidade da amostragem, o 
que serve para aumentar a força de sucção e melhorar o ren­
dimento do amostrador. É importante, portanto, que o extremo 
superior do amostrador de sucção esteja o mais próximo pos­
sível da superfície d agua (Barnett & Hardy, 1967), embora não 
seja muito prático utilizar comprimentos maiores que 3 me­
tros. Nos casos de amostrar em locais turbulentos, é conve­
niente a utilização de dispositivos que permitam amarrar as 
peças móveis do amostrador e evitar perdas indesejáveis.

Uma das principais vantagens deste amostrador é que o 
mesmo constitui-se, operacionalmente, em uma peça única, po­
dendo ser manipulado por apenas um mergulhador independente 
da superfície. Isto é particularmente vantajoso em locais de 
pouca visibilidade e/ou grande turbulência. Esta facilidade per­
mitiu o seu uso com sucesso em trabalhos de amostragem 
realizados na zona de arrebentação de uma praia arenosa ex­
posta (Paes, 1989; Soares, em preparação). Nestes ambientes, 
com forte turbulência, as condições de trabalho são extremas, 
sendo os locais de maior dificuldade para o mergulho científico 
(Flemming & Max, 1988). A rapidez com que a amostra é reti­
rada, e a independência da superfície, bem como o conheci­
mento da área e profundidade de sedimento amostrado, fazem 
com que este amostrador seja o ideal para amostragens quan­
titativas nestes ambientes.
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